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Impassepara eleição de órgãos
externos daARpode prolongar-sepode prolongar-se
ANÁLISE Politólogos Paula doEspírito Santo e Riccardo Marchi alertam para a forma como o
Chega tenta “blindar-se”contra tentativas de ilegalização. Constitucionalista Vitalino Canas
sugere reforço do papel do Presidente.Carneiro recusaPS de foradas escolhas para O TC.

TEXTO VÍTORMOITA CORDEIRO

D
iria que este impasse
podeprolongar-sedu-
rantemuito tempo”, va-
ticinaaoDNoconstitu-

cionalistaVitalinoCanas sobrea

eleiçãoporpartedaAssembleia
daRepúblicademembrospara a
Provedoriade Justiça, Conselho
deEstado e’Tribunal Constitucio-

nal,que são trêsdos30órgãosex-
ternos quecontam comoscontri-
butos dos deputados, e, nestes
trêscasosconcretos, têmdepen-
didodeacordosentreospartidos
commaior representaçãoparla-
mentar- que,atémaio de2025,
implicaram sempre PSePSD.Po-
rém, agora entrou o Chega em
jogo.
“oque veiocomplicar ascoisas
naEuropa e agora também em
Portugaléque aparecempartidos
forado sistemaouantissistema”,
observaVitalinoCanas, acrescen-

tando queestespartidos “não se

enquadram”,oque fazcomqueos
outrospartidos “não osencarem
comsendoparceirosviáveis”.
De acordo com oconstitucio-
nalista,órgãoscomooTribunal
Constitucional, que contacom
dezmembrosıescolhidospelaAs-
sembleiadaRepública seis são

obrigatoriamente escolhidosen-
treejuízesdosrestantes tribunais e
osdemaisentrejuristas – impli-
camnasuaconstituiçãoconsen-
sos entre as forçasparlamentares
mais representadas,oquedepen-
dedeacordos.
Porém, um“partidoantissiste-
maequepornaturezaquier irpara
estesórgãoscomoprogramadeo
utilizarcontrao próprio sistema”,
édifícildeenquadrarno processo.
“Sem querer estar aqui a ser

profetadadesgraça,diriaqueeste

impassepodeprolongar-sedu-

rantemuito tempo, como seca-
lhar se prolonganoutros sítios”,
analisa.
Uma formadeultrapassareeste
impasse,masque nãopoderia
resolver este, concretamente,
nestemomento, seria reforçaro

papeldoPresidentedaRepúbli-
ca, explica. “Eu já defendo há

muito tempo– enão épor agora
terumapessoana Presidênciada

Repúblicadequem tenho gran-
deproximidade -queoPresiden-
tedaRepúblicadeveriapoderde-

signaralguns juízesnoTribunal
Constitucional”, propõeoconsti-
tucionalista.
No entando,adverte quepara
que istoacontecesse seria “neces-
sário haver revisão constitucio-
nal”,o que seriadifícilnumaaltu-
raem que “naAssembleiadaRe-

públicahámaioriasmuitopouco
consistentes”.
O investigador do ISCTE em
CiênciaPolítica RiccardoMarchi
explicaque “oacessoaoscargos
maisaltos das instituições, deve
serrevistocombase nonovoequi-
líbrio” parlamentar, atéporque
eraalgo que já tinhasidonotado
na eleição das “vice-presidências
do Parlamento”.

Além disso, lembra também
queoo“temado'TribunalConstitu-
cional émuito importanteparao

Chega”,paraa“institucionaliza-
çãoprogressivado partido”, mas
também porque sempre teve
“uma relaçãobastante particular
comoTribunalConstitucional”,
que remonta à "tentativa porpar-
te de personalidades políticas,
principalmentedoPartidoSocia-
lista, de mobilizar o Tribunal
Constitucional nosentido de ile-

galizaropartido”.
"Agora, que temapossibilidade
de integrarelementospolíticosdo
Tribunal Constitucionalindicado

por ele [Chega], é evidente que
tem todoo interesse em fazer isso,

porque seria uma conquista a
maisnablindagemdopartidope-
rantequalquer tentativade ilega-
lização”, conclui, advertindo,po-
rém,queénormalque a bancada
socialista reaja aisto.
Também aprofessoradeCiên-
ciaPolíticano ISCSPPaula doEs-

píritoSanto defende quedeveha-
ver“umaadequação”das regras
de eleição para os órgãos externos,
“demaneiraaquenão se instale
uma espécie deumvazio oude
uma inoperabilidade noquadro”
das instituições.Poragora,expli-
caque“temdehaveralguma for-
madeencontrarentendimentos”,
masque seja“um mecanismoque
supranumerário, queultrapasse
aquiaquestão danumeração ou
da representatividade”.
Ontem, opresidentedaAssem-
bleia da República, José Pedro
AguiarBranco, apelou à“maturi-
dade política” e“democrática”dos

partidos,com"consciênciadeque
esta situaçãoobriga”aque PSD,
Chega e PS "permitiam uma
maioria dedois terços”paraaca-
barcomo impasse.
Paraapolitóloga, AguiarBran-

co,ao fazeroapelo, salvaguarda “a
suaposiçãopublicamente”,mas
“acabapornão concretizar exata-
menteaquiloquevaiaoencontro
dos interessesdospartidos”, que,
vinca, “já têmamaturidadequea
democracia lhes deu”.

Já o líder do PS, José Luís Car-
neiro, considerou inaceitável

queo seu partido não indique
um dos três juízes do Tribunal
Constitucionalque irão serelei-
tospelo parlamento.“Seria in-
compreensível queo PS (...) fos-
se afastadoporqueumamaioria
dedireita, coligadacomaextre-
ma-direita, afastavao PS doTri-
bunalConstitucional. Seria ina-
ceitável,e seria inaceitável seum
dia fizéssemos issoaoPSD”, sus-
tentou.

Vitalino Canas
defende que o
Presidenteda
República deveria

designaralgunsjuízes
para O Tribunal
Constitucional.

Nova relaçãode forcas no
parlamento tem dificultado
consensor


